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RESUMO: Os avanços no âmbito da construção civil causaram vários impactos ambientais, devido à ausência de políticas de desenvolvimento sustentável. Este artigo apresenta avaliação de práticas sustentáveis com base nos critérios do checklist, atualizado em abril de 2022, do Selo Casa Azul + Caixa, aplicada ao empreendimento do Programa Minha Casa Minha Vida, o condomínio Parque Caminho das Orquídeas, localizado em Caruaru, Pernambuco. Nos itens do checklist, a obra atingiu 75 pontos e 3 indicadores atingindo a gradação Topázio. Com 80 pontos a gradação seria Safira e para ser um empreendimento Diamante teria que obter 100 pontos e indicador #maisinovação.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento sustentável; Selo Casa Azul; Minha Casa Minha Vida
EVALUATION OF SUSTAINABLE PRACTICES OF A SOCIAL HOUSING DEVELOPMENT IN AGRESTE PERNAMBUCANO

ABSTRACT: The advances in civil construction have caused several environmental impacts, due to the absence of sustainable development policies. This paper presents an evaluation stage based on the checklist criteria, updated in April 2022, of the Seal Casa Azul+Caixa, applied to the enterprise of the program my house my life, the condominium Parque Caminho das Orquídeas, located in the city of Caruaru, Pernambuco. In the checklist items, the work reached 75 points and 3 indicators reaching the Topaz gradation. With 80 points the gradation would be Sapphire and to be a Diamond enterprise it would have to obtain 100 points and the #moreinnovation indicator.
KEYWORDS: Sustainable development; Seal Casa Azul; Minha Casa Minha Vida Program
INTRODUÇÃO

O Selo Casa Azul (SCA) criado em 2009, foi o primeiro sistema de classificação da sustentabilidade de projetos desenvolvido no Brasil. A Caixa Econômica Federal (CEF) pretende incentivar o uso racional de recursos naturais na construção de empreendimentos habitacionais, reduzir o custo de manutenção dos edifícios e as despesas mensais de seus usuários, bem como promover a conscientização de empreendedores e moradores acerca das vantagens das construções sustentáveis. Um ano após criação do Selo, a CEF criou o Guia de Sustentabilidade Ambiental do SCA e em 2019 foi necessário renovar as diretrizes a fim de adequá-las a realidade da construção civil sendo nomeado como Guia SCA + Caixa. Em abril de 2022 ocorreu alteração da nomenclatura das gradações para Topázio, Safira e Diamante respectivamente na antiga atualização de 2019: Bronze, Prata, Ouro e Diamante. Este guia tem a finalidade de instruir profissionais, estudantes e empresas voltadas para área de construção civil a desenvolver projetos sustentáveis com o objetivo final de aquisição do SCA + Caixa (CEF, 2022).

Este artigo apresenta avaliação de práticas sustentáveis com base nos critérios do checklist, atualizado em abril de 2022, do Selo Casa Azul + Caixa, aplicada ao empreendimento do Programa Minha Casa Minha Vida, o condomínio Parque Caminho das Orquídeas, localizado em Caruaru, PE. Trata-se dos resultados de parte da pesquisa desenvolvida em Mendes (2022).
MATERIAL E MÉTODOS 


O empreendimento estudado trata-se de um condomínio residencial, localizado na cidade de Caruaru, agreste central pernambucano. O empreendimento está localizado no Bairro Indianópolis (Figura 1a). É composto por 13 (treze) blocos de 04 pavimentos (térreo + 03 andares) (Figura 1b).

A obra consiste em uma Habitação de Interesse Social (HIS), na qual segue os padrões normativos da Caixa Econômica Federal (CEF), para obtenção do Selo Casa Azul + Caixa.

Na primeira etapa foi identificado o atendimento dos critérios da metodologia de certificação. Foram realizados registros fotográficos, análise de projetos arquitetônicos e orçamentos. Considerou-se a categoria Cristal, Topázio e Safira se for obtido 50, 60 e 80 pontos, respectivamente. Para categoria Diamante foram considerados 100 pontos e o indicador #maisinovação. O identificador #mais são específicos para cada área de desenvolvimento sustentável. O projeto deve atender aos critérios obrigatórios básicos da categoria correspondente e atingir a pontuação mínima definida. A partir das informações obtidas, foram analisados e contabilizados os critérios atendidos. Na segunda etapa verificou-se qual nível do SCA + Caixa foi atingido através das pontuações dos critérios.
Figura 1. Parque Caminho das Orquídeas: (a) Localização; (b) Características do condomínio
	(a)
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RESULTADOS E DISCUSSÃO


Na Tabela 2 são apresentadas as pontuações totais do condomínio. A categoria “Qualidade urbana e bem-estar” atingiu a quantidade mínima de 20 pontos para obter o indicador #mais nesta categoria. O empreendimento está inserido em área urbana, próximo a shopping center, mercados, centros médicos com vias de acesso iluminadas e pavimentadas, com saneamento básico e rede elétrica. Possui em sua. Existe linhas de transporte público nas proximidades, que levam e trazem para a região central da cidade. A pontuação desse critério é de 4 pontos e engloba o item Melhorias do entorno, do checklist disponibilizado para análise da certificação, não podendo ser pontuado em ambos os critérios. Antes e durante a construção do condomínio, foram feitos laudos de ruídos ambientais para analisar possíveis problemas ao bem-estar da população circunvizinhas. Os coletores destinados à separação correta dos resíduos foram propostos no projeto executivo. Para atingir 3 pontos, seria necessário a compostagem dos resíduos orgânicos. Contudo, atinge um valor de 2 pontos devido a coleta seletiva. O condomínio possui espécies como orquídeas, gramas, palmeiras, e um pomar com mudas enxertadas, como goiabeira, jabuticabeira, limoeiro, que são típicas da região. O empreendimento possui equipamentos que incentivam práticas saudáveis e servem como atrativo para a convivência social dos moradores. Foi obtido o valor máximo de 4 pontos por possuir 4 equipamentos, sendo no mínimo 1 social ou bem-estar e 1 esportivo. Como o condomínio possui mais de 2 equipamentos esportivos, o critério de pontuação é máximo. Os equipamentos que foram previstos, a pontuação deverá ser concedida de uma única vez. Foram analisados os impactos devido a construção do volume de terra movimentado indicada no projeto de terraplanagem. O empreendimento possui um bicicletário com o número de vagas superior a 10% do número de UH. 

 Na categoria “Eficiência energética e conforto ambiental”, a pontuação atingindo o indicador #mais nesse tema. Os blocos foram projetados em formato de H, o que facilita o fluxo dos ventos, por ventilação cruzada e a orientação do sol, para não deixar cômodos aquecidos durante o verão.

Tabela 2. Pontuações das categorias.
	Categ.
	Critério
	Faixa 
	Obrigatório (OB) Livre Escolha (LE)
	Pontos 

	Qualidade urbana e bem-estar
	Qualidade e infraestrutura no espaço urbano
	2
	4
	OB
	4

	
	Interferências e impactos no empreendimento
	3
	3
	OB
	3

	
	Separação de resíduos
	2
	3
	OB
	2

	
	Melhorias no entorno
	2
	3
	LE
	-

	
	Recuperação de áreas degradadas e/ou contaminadas
	3
	3
	LE
	-

	
	Revitalização de edificações e ocupação de vazios urbanos 
	3
	4
	LE
	-

	
	Paisagismo
	2
	3
	OB Diamante
	3

	
	Equipamentos de lazer, sociais, de bem-estar e esportivos
	1
	4
	LE
	4

	
	Adequação às condições do terreno com topografia adversa
	3
	3
	LE
	3

	
	Soluções sustentáveis de mobilidade 
	2
	4
	OB Diamante
	2

	Eficiência energética e conforto ambiental
	Orientação ao sol e estratégias bioclimáticas
	3
	4
	LE Cristal
	3

	
	Desempenho e conforto térmico
	0
	4
	OB
	1

	
	Desempenho e conforto lumínico
	0
	4
	OB
	1

	
	Dispositivos economizadores de energia
	2
	3
	OB
	2

	
	Medição individualizada de gás
	1
	3
	OB
	3

	
	Ventilação e iluminação natural dos banheiros
	2
	3
	LE
	3

	
	Iluminação natural de áreas comuns
	3
	3
	LE
	-

	
	Sistema de aquecimento solar 
	2
	4
	LE
	-

	
	Geração de energia renovável
	3
	5
	OB Diamante
	5

	
	Elevadores eficientes
	2
	2
	LE
	2

	
	Gestão de energia
	1
	1
	LE
	-

	Gestão eficiente da água
	Dispositivos economizadores de água
	2
	3
	OB
	3

	
	Medição individualizada de água 
	2
	2
	OB
	2

	
	Áreas permeáveis
	4
	4
	OB
	-

	
	Pegada hídrica
	2
	2
	LE
	-

	
	Reuso de águas servidas/cinzas
	3
	5
	LE
	-

	
	Aproveitamento de águas pluviais
	2
	4
	OB Diamante
	-

	
	Retenção ou infiltração de águas pluviais
	3
	3
	LE
	-

	Produção sustentável
	Gestão de resíduos da construção e demolição
	0
	4
	OB
	4

	
	Fôrmas e escoras reutilizáveis 
	0
	3
	OB
	3

	
	Madeira certificada 
	0
	3
	OB
	3

	
	Coordenação modular
	3
	3
	LE
	-

	
	Componentes industrializados ou pré-fabricados
	1
	4
	LE
	4

	
	Uso de agregados reciclados 
	3
	3
	LE
	-

	
	Gestão eficiente da água no canteiro de obras
	3
	4
	OB Diamante
	3

	
	Mitigação do desconforto da população durante as obras
	2
	2
	LE
	-

	Desenvolvimento social
	Capacitação de moradores p/ gestão, manutenção e operação 
	3
	4
	OB
	4

	
	Ações de desenvolvimento social no território
	2
	3
	OB
	-

	
	Educação ambiental dos trabalhadores e moradores 
	1
	2
	OB
	-

	
	Ações de planejamento financeiro
	2
	2
	LE
	-

	
	Inclusão de trabalhadores e fornecedores locais
	1
	1
	LE
	1

	
	Capacitação dos trabalhadores do empreendimento
	2
	2
	LE
	-

	
	Ações para desenvolvimento socioeconômico  
	2
	2
	LE
	-

	
	Ações de integração comunitária
	2
	2
	LE
	-

	Inovação
	Aplicação do BIM na gestão integrada do empreendimento
	3
	3
	LE
	-

	
	Gestão para redução das emissões de carbono
	2
	5
	OB Diamante
	5

	
	Sistemas eficientes de automação predial
	3
	4
	LE
	-

	
	Conectividade 
	2
	2
	OB Diamante
	2

	
	Ferramentas digitais voltadas a práticas de sustentabilidade
	2
	2
	LE
	-

	
	Possibilidade de adequação futura das unidades
	1
	3
	LE
	-

	
	Outras propostas inovadoras
	3
	10
	LE
	-



A área de cada cômodo e janela do empreendimento, atendeu o desempenho térmico mínimo. A iluminação de cada ambiente visou o baixo consumo em energia elétrica. Esse parâmetro foi analisado através do luxímetro, baseado nos procedimentos fornecidos pela construtora, atendendo em todos os 13 blocos, o quantitativo de Fator de Luz Diurna (FLD).  O cálculo deste fator, consiste na razão percentual entre o valor de iluminância no ambiente e a iluminância externa do próprio ambiente analisado. Como os apartamentos possuem o desempenho lumínico mínimo nos ambientes sala de estar, dormitório, copa/cozinha e área de serviço – 1 ponto de acordo com o laudo lúmico. Existem dispositivos economizadores de energia, na área comum, os postes não permanecem ligados o dia todo, só são acionados quando está no fim da tarde, quando existe sombras as fotocelas são ativadas. Nos halls dos blocos existem sensores de presença para acionar as lâmpadas quando passa alguém e se desligam logo em seguida. As iluminações de LED nos halls também auxiliam no consumo eficiente de energia, devido a consumir menos energia como informada no memorial descritivo. Há medição individualizada de gás em cada apartamento, seguindo diretrizes de projeto e dando instruções no manual do proprietário. Cada apartamento possui seu próprio registro, não precisa do uso de botijão de gás, pois o sistema de gás consiste em Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) armazenados em cilindros na casa do gás, e em seguida, através de canalização, para os apartamentos. Para reduzir o consumo de energia elétrica foi imposto um sistema solar, gerando energia renovável. O sistema de energia fotovoltaica, consiste em 30 painéis situados em cima do bloco 1, por receber mais raios ultravioletas no decorrer do dia, devido a sua localização e possui um inversor da Growatt, modelo: MID 15KTL3-X, o projeto propõe uma média de geração anual de 22.128KWh/ano. A energia fotovoltaica é utilizada para abastecimento das áreas comuns, reduzindo o valor da conta no final do mês de no mínimo, 25% da energia consumida. Os banheiros possuem janela voltada para o exterior da edificação, tornando o ambiente iluminado e ventilado. No bloco destinado aos Portadores de Necessidades Especiais (PNE), existe elevador com uso de lâmpadas eficientes na cabine, com sistema inteligente que reduz o consumo de energia e o custo com manutenções.


Na categoria “Gestão eficiente da água” não se atingiu o mínimo de 12 pontos para obter o indicador #mais nesta categoria. Para diminuir o consumo de água foram colocadas torneiras com arejadores descargas com duplo acionamento, conforme memorial descritivo e registros reguladores de vazão no banheiro e outro na cozinha, sendo acionamento individualizado. Nos Halls dos 4 pavimentos existem hidrômetros individualizados. No ano de 2016, foi sancionada a lei 13.312 que obriga os novos condomínios a possuírem medição individualizada de água, alterada no Art.29 da lei 11.445 (2007) que obriga a sustentabilidade financeira (Agência Senado, 2016). Só entrou em vigor em julho de 2021 e não atinge condomínios construídos antes disso, mas pode ser adotado pelos condomínios anteriormente construídos, mas precisam passar por uma análise pela CEF.


Na categoria “Produção Sustentável”, o empreendimento obteve o indicador #mais por possuir 17 pontos. Para diminuir a quantidade de resíduos, foi elaborado o Projeto de Gerenciamento de Resíduos na Construção Civil, baseado nas etapas construtivas e nas diretrizes impostas nas Resoluções 307 e 348 do Conama. Na fase da execução da obra, existiam coletores de materiais de acordo com as especificações (entulho, rejeito, resíduo perigoso, gesso), sendo colocados em caçambas na obra. Os materiais recicláveis, como papel, plástico, madeira e metal eram armazenados em baias com dimensões especificadas no PGRC, distintas de acordo com o material como as baias de armazenamento de madeira. Entulho de agregados, rejeito, gesso eram enviados para o CTR de Caruaru ou para o aterro público. Os materiais recicláveis eram doados a uma coorporativa cadastrada no sistema. A obra foi feita com fôrmas e escoras de alumínio, um caso que evita desperdícios, por ser reutilizáveis. A guarita, lixeira, administrativo, casa do gás, área gourmet e central de telecomunicação, foram utilizados blocos de concreto com fôrmas de madeira que são reutilizáveis. As madeiras utilizadas (portas, pisos laminados e telhados) possuem Forest Sterwardship Councell (FSC), com função permanente. O sistema construtivo, no qual existem componentes industrializados projetados com base nas normas técnicas (painéis fabricados nas fachadas, paredes construídas com formas de alumínio, forma de escada jacaré), agilizam o processo de construção.

Na categoria “Desenvolvimento sustentável” não se alcançou a quantidade mínima de 13 pontos para obter o indicador #mais nesta categoria. Os moradores são informados sobre a gestão e como solicitar as manutenções e operações. Todas as informações estão contidas nos manuais que são entregues ao morador no ato da entrega de chaves. Aos moradores são entregues manuais do proprietário no qual possuem as garantias de cada item do apartamento e o prazo que pode ser acionado para que a equipe de qualidade e pós entrega vá solucionar a tratativa. Para o síndico, é apresentado o manual do síndico e o manual do proprietário, contendo informações de períodos que deve serem feitas as manutenções preventivas e quando existe garantia nos itens da área social comum. Os termos de garantia do manual do proprietário variam de 0 a 60 meses de acordo com o item dentro das especificações do manual, depois do prazo, quem deve fazer o reparo é o próprio morador, se for do apartamento e se forem causados devido a falha nas manutenções das áreas comuns é de responsabilidade da administração do condomínio. 



Na categoria “Inovação”, não se obteve a quantidade mínima de 10 pontos necessária para o indicador #mais nesta categoria. Analisando manual descritivo da obra, foi deixada uma tubulação seca e soldada para futura instalação de internet Wi-Fi nas áreas de lazer conforme projeto CFTV. Para a sala de administração foi deixado uma tubulação seca e sondada para que seja instalado um ponto fixo de internet. No interior dos apartamentos, existem 2 tomadas USB sendo uma na sala e a outra no quarto de casal. A gestão é feita através do portal climas, onde todo mês foram colocadas campanhas de meio ambiente, onde existiu o acompanhamento de indicadores da obra, como por exemplo, quantitativo de resíduos, consumo de água e energia.

CONCLUSÃO

Nos itens do checklist do SCA + Caixa, a obra atingiu 75 pontos e 3 pontos #mais em “Qualidade urbana e bem-estar”, “Produção sustentável” e “Eficiência energética e conforto ambiental”, obtendo a gradação Topázio. Seria possível obter a gradação Safira com 80 pontos e a gradação Diamante com 100 pontos e #maisinovação. Devido ao aumento dos custos de serviços e mão de obra e a mudança nos parâmetros de checklist do Selo, ficando mais rigoroso nos critérios e pontuações a obra não conseguiu atingir a gradação do empreendimento da mesma construtora, entregue no ano de 2020, que alcançou a gradação Ouro, atual Safira.

Torna-se necessária a análise da viabilidade econômica das soluções propostas, considerando as vantagens junto ao banco financiador com uma menor taxa de juros à construtora e aos moradores. Essas soluções já devem estar presentes no projeto arquitetônico habitacional, a fim de pleitear uma certificação do SCA + Caixa.
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